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P A R A S S I N A P S E  
( P A R A C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassinapse é a hipótese de tentativa para explicar a conexão paraneu-

ronial, inscrita no paracérebro, representando o efeito, a síntese, a essência ou o resultado da assi-

milação informacional das experiências e aprendizados da consciência ao longo do ciclo evolutivo 

pessoal (CEP). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo sinapse deriva do idioma Latim Científico, sinapsis, e este 

do idioma Grego, súnapsis, “ação de juntar; ligação; união”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Sinapse paracerebral. 2.  Sinapse mentalsomática. 3.  Circuito para-

neuronal. 4.  Interconexão paracognitiva. 5.  Nexo holomnemônico. 6.  Elo paracerebral. 7.  Liga-

ção parassináptica. 8.  Base parapsicofisiológica do autocontinuísmo consciencial. 

Neologia. O vocábulo parassinapse e as duas expressões compostas parassinapse home-

ostática e parassinapse parapatológica são neologismos técnicos da Paracerebrologia. 

Antonimologia: 01.  Sinapse interneuronial. 02.  Sinapse cerebral. 03.  Sinapse neuro-

muscular. 04.  Sinapse neuroglandular. 05.  Sinapse axodendrítica. 06.  Sinapse axossomática.  

07.  Sinapse axoaxônica. 08.  Sinapse dentrodendrítica. 09.  Sinapse somatosomática. 10.  Sinapse 

química. 

Estrangeirismologia: o nec plus ultra mentalsomático; o qualité consciencial; o ap-

proach intraconsciencial; o paramicrochip funcional enquanto implante parassináptico; o impro-

vement paracerebral; o nível do Evolutionarium pessoal; a essência do brainpower; o Mentalso-

marium enquanto núcleo intrafísico da inteligência evolutiva (IE) da consciência lúcida; a fonte 

anímica dos insights heurísticos da pessoa reflexiva; a eureka verponogênica; o Heuristicarium;  

o Verponarium; o elo de constituição e acesso aos registros akáshicos (Holomemoriologia Cós-

mica); o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao nível de enriquecimento paracerebral. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Enriqueça-

mos nossos paracérebros. Enriqueçamos nossa holomemória. Existem hipersinapses evolutivas. 

Coloquiologia: a falha sináptica mnemônica decorrente de o tico não conversar com  

o teco; o ato de cair a ficha (entender) e fazer a ligação (compreender) quanto à informação ini-

cialmente abstraída; o pensamento voa e faz ninho; a impossibilidade de você fugir de quem real-

mente é. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Mal pensa quem não repensa”. 

“O bem pensado nunca sai errado”. “Você é o que pensa”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relacionadas ao tema: 

1.  “Holomemória. Quanto mais a conscin consegue recapturar a sua memória integral, 

mais se torna reflexiva em seus atos evolutivos”. 

2.  “Holomnemônica. A Holomnemônica é superior à Paragenética, quando esta passa 

a ser encaminhada pela intenção lúcida da consciência”. 

3.  “Holoparapercuciência. A condição da holoparapercuciência é a da conscin que 

acerta com apenas o primeiro experimento, dispensando o segundo ou os demais”. 

4.  “Paracerebrologia. A habilidade da utilização evoluída do paracérebro, aplicado 

ao discernimento desembaraçado do mentalsoma, é o resultado de múltiplas e milenares paraci-

catrizes do paracérebro aplicado ao comocionalismo do psicossoma”. 

5.  “Recordações. – „Em sua vida atual você constrói recordações futuras evolutivas 

ou regressivas?‟” 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do aproveitamento útil das experiências pessoais; 

o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; o paracérebro enquanto pensenedor-mor na cria-

ção de pensenes a partir do mentalsoma da consciência lúcida; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os batopensenes; a autoconscientização da batopensenidade; a autopensenização pa-

rapsicopatólogica capaz de adoecer o paracérebro; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os mnemopensenes; a mnemopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; o abertismo consciencial atacadista 

promovendo a cosmopensenização. 

 

Fatologia: o potencial humano inerente às parassinapses ainda não ativadas; os hábitos 

mantenedores da saúde cerebral; a manutenção da funcionalidade cognitiva pessoal desde a resso-

ma; as ações tresloucadas das consbéis ressomadas a partir das parassinapses baratrosferenses ati-

vas; o fato de a criança no primeiro ano de vida ter o dobro de sinapses em relação à conscin adul-

ta; a seleção natural de redes sinápticas ativas e úteis, e a poda (desligamento) de redes inativas  

e inúteis ao longo da infância e da adolescência; a macrocefalia relativa explicada pela ausência 

da poda neuronal, observada em casos de Transtorno do Espectro Autista (TEA) regressivo; a po-

da neuronal excessiva explicando doenças demenciais progressivas e irreversíveis do tipo Alzhei-

mer, e em certo percentual do tipo Parkinson; as pesquisas pioneiras do neurocirurgião Wilder 

Graves Penfild (1891–1976) estimulando eletricamente o tecido cerebral de pacientes autoconsci-

entes; a tricerebralidade na vida da conscin atuando no desempenho intrafísico satisfatório; o cé-

rebro funcionando ao modo de “inteligência artificial” no soma, a partir do estímulo programador 

paracerebral; o envelhecimento somático e o declínio cognitivo limitando novas aprendizagens 

humanas; a Biologia estipulando geneticamente prazo de validade para o soma; o poliglotismo ín-

sito à paracerebralidade de múltiplas vidas facilitando ou não a aprendizagem de idiomas; a autor-

repressão consciencial bloqueando o livre pensar parassináptico; a neuroplasticidade cerebral evo-

lutiva; o Planeta-Escola propiciando o aprendizado dos deveres de classe das conscins intermissi-

vistas; o Planeta-Hospital proporcionando a convalescença paragenética e a autocura das doenças 

holossomáticas das conscins ressomadas; o restringimento consciencial relativo na ressoma  

e a modulação do filtro de acesso às informações inerentes às parassinapses; a necessidade e a im-

portância da reeducação tarística cosmoética, prioritária, às conscins ressomadas visando a reur-

banização da Terra; a falta de percuciência cognitiva na inobservância do erro da forma, e não de 

conteúdo, perante o calculismo cosmoético; a natureza evolutiva de a conscin ser tendente à ação; 

o autodomínio holossomático em nova ressoma patrocinado pelas parassinapses evoluídas. 

 

Parafatologia: a autovivência profilática do estado vibracional (EV) favorecendo a livre 

comunicação cérebro-paracérebro e a homeostase do holossoma; as parapatologias holossomáti-

cas manifestas e originárias das parassinapses doentias; as paracicatrizes holossomáticas proveni-

entes dos erros pessoais; o EV tríplice proporcionando desbloqueios corticais e o irrompimento 

paracerebral; a plasticidade paracerebral decorrente da flexibilidade parassináptica; a paracientifi-

cidade e autocrítica mentalsomática desenvolvendo a paracerebralidade; a parassinapse enquanto 

estrutura paracognitiva do paracérebro; as parassinapses enquanto núcleos paracognitivo-infor-

macionais de programação paracerebral; as visões panorâmicas nas experiências de quase-morte 

(EQMs) e dessomas pautadas nas parassinapses; as parassinapses enquanto meio paracognitivo da 

intencionalidade e volição da consciência na criação e modificação das realidades e pararrealida-

des do Cosmos; o parafato de os paraengramas holomnemônicos contidos nas parassinapses se-

rem eternos, porém passíveis de ressignificação paracognitiva; o parapsiquismo comum inerente  

à conscin; o parapsiquismo mentalsomático interassistencial embasado pelo fluxo parassináptico 

e holomnemônico sadio; a paraprocedência da consciência oportunizando a autoconscientização 

dos paradeveres de casa; a convalescença intermissiva enquanto período de reprogramação para-
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cerebral; a reprogramação parassináptica promovida pela reciclagem intraconsciencial; a holoma-

turidade necessária e suficiente ao acesso gradual e livre à holomemória; a parassinapse conferin-

do o nível exato de qualificação evolutiva das manifestações conscienciais em qualquer dimen-

são; o acesso urgente ao paraengrama propulsor de autodefesa frente ao assédio extrafísico antigo 

em momento crítico; a possibilidade do continuísmo consciencial da conscin projetada e da cons-

ciex por intermédio das parassinapses; as parassinapses enquanto meio condutor paracognitivo do 

autorrevezamento multiexistencial, a partir do vínculo estreito com a holomemória pessoal; o pa-

rafato de o enriquecimento paracerebral ocorrer pelo acúmulo de parassinapses homeostáticas  

e evolutivas; as mutações holossomáticas homeostáticas ou parapatológicas programadas a partir 

das informações parassinápticas do paracérebro; o estado de autoconsciência contínua do Ser Se-

renão sustentado pela hipótese de ativação integral das parassinapses; a decantação paracerebral 

impressa no cérebro físico por meio das parassinapses; a paracerebralidade cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estimulação cerebral–ativação paracerebral; o sinergis-

mo parapsiquismo mentalsomático–parassinapses; o sinergismo epicentrismo interassistencial– 

–paracerebralidade cosmoética; o sinergismo força presencial sadia–lucidez cosmoética; o si-

nergismo autodeterminação-autevolução; o sinergismo autexemplarismo cosmoético–autossufi-

ciência evolutiva; o sinergismo autocrítica mentalsomática–irrompimento paracerebral. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial incessante; o princípio da eterni-

dade da consciência; o princípio neutro das autoconvicções neuroniais; o princípio do condicio-

namento paracerebral; o princípio funcional holossomático (a função faz o órgão); o princípio do 

atacadismo cosmoconscienciológico; o princípio da eficiência evolutiva (o fazer mais com me-

nos); o princípio da expertise evolutiva (o saber fazer efetivo; a teática). 

Codigologia: o códego do intermissivista lúcido; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

balizando a homeostase paracerebral; os códigos paragenéticos regulados pelas parassinapses pa-

racerebrais; o código grupal de Cosmoética (CGC) enquanto efeito do nível de qualificação evo-

lutiva individual; o código duplista de Cosmoética (CDC) revelando a convergência dos níveis 

das identidades cosmoéticas. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro explicando a etiologia das doenças holossomáti-

cas; a teoria da saúde consciencial; a teoria das últimas consequências cosmoéticas, de os fins 

não justificarem os meios; a teoria da evolução consciencial enquanto autocuroterapia; a teoria 

do aprendizado evolutivo enquanto prova do acerto cosmoético; o enriquecimento paracerebral 

explicado pela teoria da seriéxis; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da parassinapse refutando 

as neurociências; a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: a potência reflexiva da técnica da autorreflexão das 5 horas favorecendo  

o acesso às parassinapses; as técnicas volitivas de mobilização energética craniochacrais; a téc-

nica da automegaeuforização propiciando a homeostasia holossomática; as técnicas autocons-

cienciométricas; as paratecnologias descortinadas pela atuação das parassinapses. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico manifestando a paracerebralidade 

cosmoética intermissiva aplicada no dia a dia multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Neuro-

conscienciologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invi-

sível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito das mobilizações energossomáticas pessoais no livre fluxo parassi-

náptico; o efeito dos hábitos e rotinas mentaisssomáticas na consolidação das parassinapses;  

o efeito robotizador de atrofiamento paracerebral observado no desperdício de tempo frente às 
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telas modernas viciantes; o efeito do envelhecimento somático no desenvolvimento parassinápti-

co; o branco mental enquanto efeito do bloqueio hipomnemônico inconveniente; o efeito parassi-

náptico das cirurgias de destino para a consciência meritória; os efeitos do porão consciencial 

no cérebro do jovem imaturo ao longo da vida intrafísica. 

Neossinapsologia: a parassinapse; as paraneossinapses do Curso Intermissivo (CI); as 

paraneossinapses decorrentes das reciclagens intraconscienciais visando a autocoerência; as pa-

raneossinapses do enriquecimento paracerebral; a parassinapse enquanto registro fidedigno do 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as neossinapses cerebrais resultantes das paraneossi-

napses do paracérebro da consciência amadurecida; a educação para a paz mundial favorecendo  

a criação de sinapses convergentes com o fluxo evolutivo reurbexológico. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo das autopesquisas permanentes; o ciclo solidão reflexiva relativa–grafopensenidade tarís-

tica–compartilhamento dos resultados gesconológicos; o ciclo autorando-autorado; o ciclo re-

cin–posicionamento cosmoético; o ciclo autorreflexão profícua–neoverpons. 

Enumerologia: a realidade; a percepção; a cognição; a neossinapse; a memória; a paras-

sinapse; a holomemória. 

Binomiologia: o binômio parassinapse-parapsiquismo; o binômio parassinapse-para-

perceptibilidade; o binômio parassinapse–ideia inata; o binômio parassinapse-megacons; o bi-

nômio parassinapse-macrossoma; o binômio parassinapse-materpensene; o binômio parassinap-

se-temperamento; o binômio parassinapse–atributos conscienciais. 

Interaciologia: a interação paracérebro-cérebro; a interação parassinapse-sinapse;  

a interação desmotivação-hipomnésia; a interação parassinapse-tenepes; a interação parassi-

napse–saúde consciencial; a interação parassinapse–ideia original; a interação parassinapse- 

-holopensene; a interação parassinapse-holomemória; a interação parassinapse–semiconsciexia-

lidade. 

Crescendologia: o crescendo esforço intelectual profícuo–acesso às parassinapses con-

solidadas; o crescendo experiências vivenciadas–parassinapses; o crescendo aprendizagem ad-

quirida–paraneossinapse; o crescendo consréu-intermissivista-Serenão; o crescendo amor instin-

tual–amor romântico–transafetividade; o crescendo vivências-leituras-reflexões-escritas-publi-

cações. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-parassinapse-sincronicidade; o trinômio intelec-

tualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio crise-superação-evolução; o trinômio hipótese-ponderação-cientificidade; o trinômio expe-

riências intrafísicas–experiências projetivas–experiências intermissivas. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimentológico saber-querer-poder-dever; o po-

linômio holossomático instinto-energia-emoção-pensamento-memória; o polinômio autopesqui-

sístico sinapse–neoverpon–recin–paraneossinapse–atualização evolutiva; o polinômio autevolu-

tivo erros-enganos-omissões-retificações-acertos; o polinômio evoluciológico ciclo mineral–ciclo 

vegetal–ciclo pré-humano–ciclo hominal–ciclo mentalsomático. 

Antagonismologia: o antagonismo enriquecimento paracerebral / empobrecimento pa-

racognitivo; o antagonismo paracérebro / subcérebro; o antagonismo abertismo / fechadismo;  

o antagonismo recin / automimese inconveniente; o antagonismo novas oportunidades / velhos 

interesses; o antagonismo hiperacuidade / hipomnésia; o antagonismo neoposturas / retropos-

turas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o restringimento consciencial permitir o gradativo aces-

so sustentado à holomemória; o paradoxo do não envelhecimento paracerebral no decorrer da 

evolução consciencial; o paradoxo cosmovisiológico do especialismo com generalismo; o para-

doxo do anonimato do Serenão. 

Politicologia: a parapolítica evolutiva da consciência Serenona e da Consciex Livre com 

megafoco paracerebral; a conscienciocracia prevalescendo nas múltiplas dimensões de manifesta-

ção da consciência; a parapolítica aplicada à Pararreurbanologia; a depuração política lenta  

e gradual a caminho do Estado Mundial Cosmoético. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a Paralegislogia 

Evolutiva da consciência lúcida quanto à multissincronicidade cósmica; a derrogação das leis físi-

cas promovida por meio de parassinapses serenológicas; as leis da Paradireitologia maturando  

a consciência parajurisconsulta da autevolução. 

Filiologia: a cogniciofilia; a paracogniciofilia; a intelectofilia; a paracerebrofilia; a men-

talsomatofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a voliciofobia; a autocogniciofobia; a neofobia; a decidofobia; a criticofo-

bia; a bibliofobia; a tanatofobia; a projeciofobia; a espectrofobia; a parafenomenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Alzheimer; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da apriorismose bloqueando a formação de parassinapses; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB) revelando regressismo parapsicopatológico. 

Maniologia: as manias danificadoras da funcionalidade cerebral sadia; a megalomania 

proveniente da paracerebralidade parapsicopatológica; a autossuperação das manias da consciên-

cia extrafísica convalescente; a aprioromania. 

Mitologia: o mito da infalibilidade mnemônica descartando os registros grafopensênicos 

das autovivências multidimensionais; o mito da extinção do ser consciente pela morte do corpo 

físico; o mito do céu e inferno enquanto lugar pós-dessomático para quem cumpriu ou não deter-

minadas regras dogmáticas; o mito dos êxitos evolutivos sem autesforços. 

Holotecologia: a lexicoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a experimentoteca; a men-

talsomatoteca; a holomnemoteca; a verponoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; o desperta-

mento de parassinapses na consciência experimentadora enquanto função da parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracerebrologia; a Parassinapsologia; a Paraneossinapsologia;  

a Holossinapsologia; a Paraneurologia; a Paraneurofisiologia; a Holocerebrologia; a Holomnemo-

nicologia; a Parageneticologia; a Paradireitologia; a Paracogniciologia; a Heuristicologia; a Evo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica mentalsomática; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o ser intrafísico paracerebral. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o neuroconscienciólogo; o macrossômata; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o líder interassis-

tencial. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a neuroconsciencióloga; a macrossômata; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a líder inte-

rassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens serenissimus; o Homo 

sapiens autocognitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

holomnemonicus; o Homo sapiens parapathologicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassinapse homeostática = a decorrente de experiências e aprendizados 

cosmoéticos geradores da saúde consciencial e consequente equilíbrio holossomático, acarretando 

manifestações, evocações e realizações sadias, evolutivas e interassistenciais; parassinapse para-

patológica = a decorrente de experiências e aprendizados anticosmoéticos geradores dos pertúr-

bios e conflitos intraconscienciais e consequente desequilíbrio holossomático, acarrentando pato-

logias a níveis mental, emocional, energético e físico. 

 

Culturologia: a cultura da reflexão melhorando o interfluxo parassináptico; a cultura 

conscienciológica; a cultura da inversão existencial priorizando a mentalsomática desde cedo;  

a cultura da reciclagem existencial promovendo as ressignificações cognitivas sadias. 

 

Acervo. As parassinapses, enquanto parestruturas elementares do paracérebro, são dinâ-

micas e contêm informações utilizadas pela consciência na criação e modificação das realidades  

e pararrealidades evolutivas entrevistas, representando o acervo holomnemônico da sabedoria ho-

lofilosófica pessoal em desenvolvimento. 

Curso. A formação e consolidação de paraneossinapses cosmoéticas no paracérebro exi-

ge tempo e vivências entrosadas pela consciência dentro do curso grupocármico e dos autorreve-

zamentos existenciais evolutivos, por meio da amortização dos efeitos dos desvios anticosmoéti-

cos do passado milenar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassinapse, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

03.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Enriquecimento  paragenético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hemisférios  cerebrais:  Cerebrologia;  Neutro. 

08.  Interação  cérebro-paracérebro:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

09.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

12.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

13.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

14.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subcérebro  abdominal:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

 

NINGUÉM  LEVA  NADA  DESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA, 
A  NÃO  SER  AS  PARASSINAPSES  RELATIVAS  ÀS  EXPE-

RIÊNCIAS  E  APRENDIZADOS  ADQUIRIDOS  NA  SERIALIDA-
DE  EXISTENCIAL  (SERIÉXIS),  ÍNSITAS  AO  PARACÉREBRO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considerando o estado paraprocedencial extra-

físico pessoal, já fez a assunção das parassinapses no aqui e agora multidimensional? É cônscio 
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da qualidade, extensão e profundidade destas, refletidas nos autexemplos espontâneos às demais 

consciências? 
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